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As causas de tantos desastres ambientais
«Brasil de Fato»

Editorial da edição 412, de 19 janeiro 2011

Em janeiro de 2011 sofremos mais uma tragédia. 
Mais de 600 pessoas perderam a vida nos municípios 
serranos do Rio de Janeiro. Outras dezenas pagaram com 
a vida em São Paulo, Minas Gerais...

A televisão e os meios de comunicação da burguesia 
estão cumprindo seu papel: transformaram a desgraça 
alheia num espetáculo diuturno, em que se assiste a 
tudo, menos o mais importante, que é debater sobre o 
por que está acontecendo tudo isso.

Para a televisão não interessa debater as causas. Seu 
objetivo não é resolver os problemas sociais, é apenas 
aumentar a audiência. E aumentando a audiência, sobem 
os pontos para as tarifas da publicidade que cobram das 
empresas.

Para a classe dominante, a burguesia brasileira e 
seus representantes no Estado brasileiro, tampouco 
interessa debater quais as causas destes desastres am-
bientais. Eles sabem que um debate mais reflexivo, sério 
e profundo certamente chegaria até eles como os princi-
pais responsáveis e causadores dessas tragédias.

Felizmente têm aparecido análises sérias, de es-
tudiosos e especialistas ambientais, que nos levam a 
entender e a explicar onde estão as verdadeiras causas 
desses «desastres naturais», provocados pela ação hu-
mana e que têm-se repetido sistematicamente no terri-
tório brasileiro. Destas avaliações, podemos enumerar as 
principais:

1. Houve uma agressão permanente no Bioma da 
Amazônia e do Cerrado, destruindo a vegetação nativa 
e introduzindo a monocultura e a pecuária. Isso alterou 
o regime de chuvas e criou uma verdadeira estrada que 
traz chuvas torrenciais do Norte para o Sudeste.

2. Houve uma agressão ao não se respeitar o meio 
ambiente ao redor das cidades, e não há mais áreas 
de proteção nos cumes das montanhas, nas encostas e 
margens dos rios. De maneira que, quando aumentam as 
chuvas, elas se projetam diretamente sobre as moradias 
e a infraestrutura social existente.

3. Houve uma impermeabilização das cidades, em 
função do automóvel, para ele andar mais rápido.Tudo é 
asfaltado. E quando chove, a velocidade das águas au-
menta de forma abrupta, em tempo e volume.

4. Há uma especulação imobiliária permanente, 
que quer apenas lucro, empurrando os pobres para ladei-

ras, encostas, margens de rios, córregos e manguezais.
5. O modelo de produção agrícola do agronegócio 

introduziu o monocultivo extensivo, sobretudo com 
pasto, cana e soja, que desequilibraram o meio ambien-
te. Destruindo toda a biodiversidade vegetal e animal. 
Este desequilíbrio provoca alteração no regime de chu-
vas, na sua intensidade e concentração em determinadas 
regiões. Ou seja, chuvas torrenciais, concentradas em 
volume e em determinados dias. Isso é provocado pelo 
tipo de agricultura, que devastou o equilíbrio que havia 
na biodiversidade natural. Daí que a agricultura familiar, 
que pratica agroecologia e agrofloresta, é fundamental 
para o equilíbrio do regime de chuvas, de clima e tem-
peraturas em todo o território nacional, inclusive nas 
cidades.

6. As cidades brasileiras estão se organizando 
apenas em função do transporte individual, do auto-
móvel, que apenas dá lucro para meia dúzia de transna-
cionais instaladas no país. Então se investem volumosos 
recursos em obras de vias públicas, fazem-se pontes, tú-
neis, viadutos, soterram-se córregos, etc. Tudo isso altera 
o equilíbrio que havia nos territórios hoje urbanizados.

7. A população urbana perdeu o hábito de ter 
jardins, hortas familiares e defender mais áreas verdes 
nas cidades, que ainda poderiam amenizar o volume das 
chuvas e o equilíbrio das temperaturas. Elas também são 
induzidas a impermeabilizar os arredores de suas casas.

8. Nenhum governante ou agência estatal se pre-
ocupa com medidas preventivas, que podem avisar e 
deslocar as populações para lugares seguros, como se 
faz na maioria dos países. Basta lembrar que, há dois 
anos, Cuba sofreu um ciclone de proporções imagináveis, 
que arrasou o território. Mas eles tiveram apenas três 
mortos em todo país. Porque, antes, deslocaram milhões 
de pessoas para abrigos e o Estado deu-lhes proteção.

O fato é que tudo isto faz parte de um modelo ca-
pitalista de organizar a vida social apenas para o lucro, 
que representa o desastre, a desgraça e o alto custo 
de vidas humanas cada vez maior. Portanto, enquanto 
a sociedade e os governantes não se conscientizarem, 
assumirem suas responsabilidades e tomarem medidas 
concretas para enfrentar as verdadeiras causas, teremos, 
infelizmente, a repetição periódica de tragédias ambien-
tais e sociais. q


